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RESUMO 

 
O presente trabalho visa à caracterização de lixas d’água em duas granulometria diferentes, os quais 
já são comumente utilizados como uma material alternativo para a técnica de dermoabrasão. Esta 
avaliação envolveu o estudo das propriedades estruturais, morfológicas dos tules como também a sua 
viabilidade celular. Os resultados das analises de difração de raios X (DRX) demonstrara que as lixas 
apresentaram perfil semelhantes nas duas condições analisadas.. O estudo microestrutural realizado 
por microscopia eletrônica da varredura (MEV) revelou a presenças de fissuras após o processo de 
esterilização. A viabilidade celular das lixas foi confirmada com o ensaio de MTT, onde revelou a não 
toxicidade dos mesmos. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O aumento da expectativa de vida da população mundial, aliado ao 

tratamento de pacientes com doenças sistêmicas, tem intensificado a busca por 

uma melhoria na qualidade de vida, tornando-se um ponto positivo das ciências 

médicas (KAWACHI et al., 2000). 

A pesquisa de um método ideal para o tratamento do rejuvenescimento da 

pele tem sido o objetivo de vários estudos. O fotoenvelhecimento pode ser definido 

como as alterações degenerativas na pele induzidas pela exposição solar (MESKI, 

2005). 

A dermabrasão é um método mecânico que remove a epiderme e a derme 

superior com o objetivo de fazer o nivelamento da pele e induzir a reorganização do 

colágeno, sem danificar a derme reticular profunda, para não originar cicatrizes. A 

abrasão mecânica designada na literatura pelo termo dermabrasão, realizada com 

lixas de aço diamantadas acopladas a motores de alta rotação com velocidade de 
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rotação de 18.000 a 35.000 rpm, é uma das mais antigas (EPSTEIN, 1966; 

ORENTREICH, 1969), contudo apresenta vários riscos, tais como traumas 

acidentais em olhos e lábios, dispersão de partículas contaminantes para a equipe 

médica (WENTZELL, ROBINSON, WENTZELL et al; 1989), cicatrizes e hipocromias 

(STUZIN, BAKER, BAKER; 2000).  

O mesmo procedimento realizado manualmente com lixas d’água apresenta-

se como uma técnica mais segura, pois o médico tem absoluto controle da 

intensidade da abrasão e do nível da profundidade, sem atingir áreas não desejadas 

ou disseminar partículas contaminantes. De acordo com Perkins (2004) a 

dermoabrasão, foi considerada o tratamento de escolha para as rugas da região 

perioral por permitir abrasão graduável, mais profunda sobre as rugas e superficial 

na periferia da área tratada, evitando as linhas de demarcação. Chiarello (1996) 

relatou bons resultados no tratamento de rugas periorais usando inicialmente lixas 

d’água de maior granulação, seguidas pelas de menor granulação (CHIARELLO, 

1996).  

A caracterização do material não habilita o seu uso como biocomponente, 

mas pode – e deve – ser utilizada como uma pré-seleção de condições a serem 

testadas nas etapas seguintes. Os materiais “aprovados” nesta etapa terão que 

passar por testes laboratoriais (testes in vitro) e posteriormente por testes in vivo 

(PEREIRA, 2009).  

Diante disse, esse trabalho tem como objetivo avaliar por meio de 

caracterizações morfológicas, físico-químicos e ensaios biológicos lixas d´água 

aplicada na técnica de dermoabrasão manual. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 Materiais 

 



 
Neste trabalho foram avaliadas lixas d’água número 80 e 100, obtidas em lojas 

de materiais de construção civil, antes e após esterilização em autoclave. 

 

 

2.2 Métodos 

 

A metodologia para desenvolvimento deste projeto está descrita no fluxograma 

da Figura 1. 

 

Figura 1 - Fluxograma da Metodologia. 

 

Fonte: Arquivo Próprio. 

 

2.3 Esterilização das Lixas D’água 

 

As lixas d’água foram esterilizadas utilizando uma autoclave SERCON de 

41L, utilizando os seguintes parâmetros: pressão (1,5 a 1,7 kgf/cm2), temperatura 

(127oC), tempo de esterilização de 12 minutos e tempo de secagem de 10 minutos. 

As lixas d’água foram esterilizadas acondicionadas em envelope grau cirúrgico. 

 

 



 

2.4 Caracterização das Lixas D’água 

 

 
A identificação das fases presentes foi realizada por analise por difração de 

raios X (XRD-6000 Shimadzu). A morfologia das lixas foi caracterizada usando 

microscopia eletrônica de varredura (MEV, TM 1000 HITACHI). Com o objetivo de 

avaliar a viabilidade de aplicação das lixas d’água, foram realizados testes de 

citotoxicidade, seguindo a norma ISO 10993-5: ―Biological evaluation of medical 

devices – Part 5: Tests for cytotoxicity: in vitro methods‖. Dentre os métodos 

descritos, o teste de avaliação da Viabilidade Celular dos Macrófagos por MTT 

[brometo de 3-(4,5-dimetiltiazol-2-il)-2,5-difenil-tetrazólio] foi escolhido. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Difração de Raios X 

 

A Figura 2 apresenta o difratograma de Raios X das Lixas 80 e Lixas 100. 

 

Figura 2 - Difratograma de Raios X das Lixas 80 e Lixas 100. 

 

Fonte: Arquivo Próprio (2012). 



 
 

 

Analisando os difratogramas podemos observar que as lixas apresentaram 

perfil semelhantes nas duas condições analisadas. As estruturas cristalinas 

identificadas referem-se ao Carbeto de Silicio e ao Oxido de Alumínio, o que 

corrobora com os dados informados pela empresa. Contudo, constatou-se um perfil 

no percentual de cristalinidade para a Lixa 80 estéril.  

 

 

3.2 Microscopia Eletrônica de Varredura 

 

As imagens das análises de microscopia eletrônica de varredura das lixas 

d’água não esterilizadas estão apresentadas nas Figuras 3 e 4. 

 

Figura 3 - MEV da Lixa d'água 80. 

 
Fonte: própria (2012). 

Figura 4 - MEV da Lixa d'água 100. 

 
Fonte: própria (2012). 

 

Analisando as Figuras 3 e 4, podemos observar que as Lixa 80 e 100 

apresentaram tamanho médio de partículas em torno de 246µm, 195,2µm. 



 
As imagens das análises de microscopia eletrônica de varredura das lixas 

d’água esterilizadas em autoclave estão apresentadas nas Figuras 5 e 6.  

 

Figura 5 - MEV da Lixa d'água 80 
esterilizada. 

 
Fonte: própria (2012). 

Figura 6 - MEV da Lixa d'água 100 
esterilizada. 

 
Fonte: própria (2012). 

 

Analisando as Figura 5 e 6, podemos observar que as Lixa 80 e 100 

apresentaram tamanho médio de partículas em torno de 199,3µm e 211,2µm, 

respectivamente  

Observando as Figuras 3, 4, 5 e 6 podemos perceber que após o processo de 

esterilização ocorreu à formação de diversas fissuras na superfície da lixa, devido à 

temperatura e pressão a qual as lixas foram submetidas no processo de 

esterilização. 

 

3.3 Avaliação da Viabilidade Celular 
 

Este teste teve o objetivo de avaliar a viabilidade das células perante o material 

utilizado para uso em organismos vivos. 

As lixas testadas apresentaram viabilidade celular acima de 92% como 

observado na Figura 7. 



 
 

Figura 7 - Viabilidade de macrófagos de camundongos Swis na presença das Lixas. 
Lixa 80, Lixa 100, LPS – controle positivo, CN – controle negativo. 
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As células em meio de cultura (RPMI-16400) foram utilizadas como controle, 

equivalendo a 100 % de viabilidade e estão representadas na última coluna 

(CN=controle negativo). 

Os resultados observados na Figura 6 mostram que as lixas analisadas neste 

experimento apresentaram-se viáveis para serem utilizados em organismo vivo, pois 

os valores obtidos estão acima de 92%. Para Bispo (2009), o valor mínimo requerido 

para o teste de biocompatibilidade é de 50%.  

Quanto à vialbilidade celular constatou-se o caráter bioinerte das cerâmicas 

empregadas na fabricação das lixas, apresentando uma viabilidade celular de 92%. 

Contudo, deve-se observar o tempo de exposição entre a lixa e o meio biológico, e 

que, foi predominante no ensaio de citotoxicidade o caráter bioinerte das cerâmicas. 

 

 

 

 



 

4 CONCLUSÕES 

 

 O ensaio de DRX constatou a estrutura cristalográfica do material, 

apresentando ângulos típicos de Oxido de alumínio e carbeto de silício, 

corroborando com os dados informados pela empresa. Constatou-se que as 

lixas apresentaram perfil semelhantes nas duas condições analisadas 

 No ensaio de Microscopia Eletrônica de Varredura, podemos perceber que 

após o processo de esterilização ocorreu à formação de diversas fissuras na 

superfície da lixa, devido à temperatura e pressão a qual as lixas foram 

submetidas no processo de esterilização. 

 O ensaio de vialbilidade celular constatou o caráter bioinerte das cerâmicas 

empregadas na fabricação das lixas, apresentando uma viabilidade celular de 

92%. Contudo, deve-se observar o tempo de exposição entre a lixa e o meio 

biológico, e que, foi predominante no ensaio de citotoxicidade o caráter 

bioinerte das cerâmicas. 
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